
NÚMERO i 5o Q u in ta - fe ira ,  21 de  Novem bro de  191S
...“ ..........

ANO 111

Orgão tio I»aríi<Jo i;«pul>lícaiio Português
n h —

DIRÉTOR POLÍTICO— Manuel  T ava res  Paulada 
Secretar io  dà R é d á ç a o ^  José Joaqu im Gregorio 

Nào serão rest i tuídos os autógrafos embora não publicados 
ASSINATURAS— (Pagamento  adiantado)  Ano.  h.j5>; semest re ,  á50.  
p. ra fóra: AnoJ 1$20;  semest re ,  #60;  avulso. $02.
PHBLIGAÇÕES— Anúncios* «306 a lrnhaf permanen tes ,  contrato 

especial .  Comunicados,  $08 a linha.

P U B L IC . 1(110  S E M A N A L
. P ropr i edade do -. (.

CENTRO REPUBLICANO DFMOCRAIIÇO 
■ Ã LD ÉG A LEG A

^'ÀBHISISffiAfDOR-j-'Joaquim; M-a.ria Qj^gorio. ,
E,di to r;—Jp a  qji jm , Maf i a Greg o  rio .

Endereço t.elegr&ficò— R a z á t ® - — Aldegalega 
A c o r r e s p o n d e n c i a  deve ser dirigida ao dirétor.

Redáção  e..Adrri jnistração— Av A>. José: d ’AJmèida^-Aldegalegas 
Cdiaposifflâd e impressão,  r u a  Atoir-ante: Cândido dos Reis, .  

. 126, 2.°— Aldega lega

Uma 1

No domingo passado a Ban
da Democratica, desta vila, rea- 
lisou uma manifestação de sim
patia á França, indo'cum pri
mentar á fabrica do tijolo o nos
so-amigo Georges Vialade, d e  
nacionalidade francesa, e que ha 
já trinta e quatro anos. reside 
com seus paes nos arredores 
iesta vila. Vamos tentar paten
tear nMq linhas abaixo o que foi 
ci grandeza dessa .manifestaçau 
e m  que predominaram .sempre 

>o mais vivo entusiasmo e a 
m a i o r  sinceridade.

4

B n íc c c d ç n te s  á& m a n i f e s t a ç ã o

O nosso arriigd Georges Via
la d e .  deu conhecimento ao nos  ̂
s o  presadissimo •camarada de 
redacção Joaquim JViaria Gre
gorio, ina qualidade d e  presiden
t e  ddí. direcção da Bãndíi Demo
cratica, de que tinha prazdr em 
receber, em sua casa,, aquela 
banda. Tornado conhecido : este 
iáctõ, imediatamente se alvitrou 
a  organisação' duma manifesta
ç ã o  de saudação á França na 
pessoa de Georges Vialade. L J -  
nia ncomissão composta pelos 
nossos dedicados correligioná
rios Luciano Fortunato da Cos
ta, João Duarte e João Bento 
das Neves- tomou a peito a di
recção e constituição .do corte- 
«Vcissente que foi que a Banda 
Democratica,. d a m  lhòr vonta
de. acedia aos cic^e jos  manifes
tados pelo sr. V i a í j d e .  Assentou- 
se,.por fim, qu>. a manilestaçao 
se faria no domingo, saindo a 
Banda e' os manifestantes da 
séde do Centro Democrático--ás 
dezasseis horas daquele,.dia..

H  m a n ife s ta ç ã o ,)

Antes da hora acima indica
da começou.a en.cher-se de ani
mação.a séde do Centro Demo
crático, surgindo, dum lado e 
doutro, indivíduos com bandei
ras nacionais e de todos os pai
ses aliados. A’s dezasseis horas 
começou a organisar-se o cpr.te- 
jo, colocando se á frente urna

grande bandeira nacional, lade
ada pelas bandeiras da- Bélgica 
q da França. Seguiam-se-lhe tir 
ma rica e givnde bandeira da 
Republica dos Estados Unidos 
da Amerida do Norte e as. ban
deiras do Brazil, da Italia, da In
glaterra e muitas pequeninas 
bandeiras nacionais. Fechava o 
cortejo a Banda Democratica, e 
uma massa enorme de gente. O 
w i tc/o--, saiu do Centro Derno- 
cratico, dando a volta â Aveni
da João de Deus, Praça Cinco 
de Outubro, Praça da Republi-. 
ca, Rua Almirante Cândido dos . 
Reis, Rua Joaquim de Almeida, • 

sRua Magalhães'Linl.a, seguindo 
depois pela estrada de Atalaia 
até á fábrica do tijolo. Km todo
o percurso sucediam-se os. vivas, 
á Republica, á França, ás restan
tes nações aliadas,.ao Dr. Bfe.r-

• nardino Machado, Dr. Afonso 
Costa, Norton de Matos, Leote 
do Rego e todos os- que: defen- 

jdiam a intervenção:de Portugal 
na guerra e a provocaram, ao 
mesmo tempo que a Banda exe
cutava o hino nacional. Niípca., 
esmoreceu o entusiasmo, antes 
c.ada .vez era mais crescente, 
chegando. a emocionar todos os 
que presenceavam a manifesta
ção. Ao aproxima-r-.se to eòrtijo 
dà, residência de Qep^gés' Viala-1 

. de um verdadeiro delírio se. a- 
possou da enorme multidão, de. 
gente de todas as classes, sexos : 
e idades que nele tomavam par
te, estra.lcjaridd inúmeros.fogue
tes e sendo incessantes os vivas 
á França da parte dos. manifes
tantes e -a Port.u gal -da parte de 

í Georges Vialade. Este grande 
: patriota francês, aguardava a

B a nua L) e moer ati ca aco ífi \ 
do do; valente: alferes, miliciano 
de artilharia- •osé;FerAh'a Fialho.. 
Junior, brioso-íilho-de Aidègale- 
ga, que se bateu denodadainen- 
te em França, onde tomou-paf- 
te em mais do que.um combate, 
estando tambem presentes o pae 
do ilustre píicial, sr. José Perei
ra Fialho, e os senhores José Ma

ria de Mendonça,Francisco Frei
re Caria Junior, Diogo Rodri
gues de Mendonça, José Maria 
;Mendes Junior, :Miguel de Sou
sa Rama etc. etc.

H troca dc saiidaçõ^

Ao chegar em frente da casa 
de,residencia dé Georges Viala
de a Banda Democratica execu
tou,.o hino nacional e lo f o a se
guir a Marsclhcsa-, ouvidos de 
Cabeça descoberta e po'r entre 
;um viv.o clamor de saudações-á ■ 
França e a iJo.rtuga 1. A maniies- 

. tação atingiu ,o seu auge, ven- 
do-se nos olhos.de muitos bri
lharem lagrimas de emoção. E-., 
xec.utados os-, hinos, avançou 
para juntp dc 'Georges Víafadê
o nosso cprrçlig-iõnario Dr. Pau- 
lipo. Gomes, .presidente da"Co- 
missão Municipal do Partido 1 
Republicano Português nesta vi-' 

'laJt, abraçand.o se mutuamente, 
por entre as aclamações, da mul- 

'tidão proferindo o nosáo corre
ligionário seguidamente um b ri-.

• llía.nt.e discurso' de saudação' á 
gloriosa Republica' Francesa, a 

.cújos filhos,exaltou pelo sepfin- 
;defectível, patriotismo. O Dr!
. lJauljnçt.Gomes.'..terminou a sua 
alocução dirigindo-se ao distin
to oficial miliciaco José Pereira 
Halho Junior, que tão digna- 

: mente;honrou-a sua terra natal 
e a sua Patria, exaltando a sua 
bravura e o seu porte nos com- 

. bates em que. tomou parte em 
defesa1 d a liberdade e da civilisa- 
cãp, latipa. Em nome dò Partido

1 Republicano Por.tugues era Al
degalega, abraçou o valente o,-, 
ficial e o seu estremoso pae Sr.. 
J:osé Pereira Fialho ‘què rece- 

! b,iam.vv assim,' do. povo da' su.a 
terra a devida consagração pelo 
patriotismoe her-oismodo digno

- lilho desta repu-blkana terra. A 
c.otnbèãfó ãtácou-' todos os pre
sentes, repetindp-se guentissi- 
mas,aclamações, ao -mesmo'' tejàv.. 
po que a Banda executava os 
hinos de Portugal e da França.

Seguiu-se. no uso na palavra

o nosso presadissimo camarada 
Joaquim Maria, Gregorio que, 
num'eloquentíssimo repto orar 
torio, saúdou a França pela der
rota da Aletmanha, fazendo uma ; 
lapga referencia ao intelectualis
mo francês e ás suas personali- . 
dades mais eminentes de 'todos 
os tempos a esta parte, ehajtç- 
cendo o patriotismo gaulês e a 
acção d.os.- seus exerci tos na
maior guorra de todòc o o t.ôax
pos. Na pessoa de .seu íntimo a- 
migo Georges Vialade que ha 
mais. cie trinta anos o distingue 
com a sua amizade, exaltou as 
altas qualidades de caracter e 
dc .patriotismo de tpda a J.àmi- , 
lia, Vialade, «Georges. Vialade, 
diz o ..vibrante orador, nunca, 
nos momentos, mais críticos dqsf. 
ta ^guerra atroz, deixou de nu
trir a esperança dé que ós alç- 
mães nã<) entrariam èm Pari^. ,
E, não entraram». Referiu-se 
tambem á acção do ilustre ofi
cial José Pereira Fialho. Junipr 
a .quem dirigiu, as.: suas. sauda
ções. O discursodo npsso queri
do çamarada., belo na sua for
nia de dicção e na sua essencia, 
íq í. sempre entrecortado de a- 
pjausos, despertando as suas 
palavras vibrantes manifesta-, 
ções por.paríe da multidão.

Respópde Georges Vialade. 
Um frémito de emoção percor
re a multidão que se lhe avísi- 

. n.ha. Vialade com os olhos ma- 
rejadps lágrimas, num tom 
de voz que encanta, agradece 

| cnternccedoramente a manifes-. 
j tação. lee,m eloquencia as.suas 

pa].avras; resalta delas o mais 
elevado patriotismo; é- de pro
fundo reconhecimento o seu dis-

i curso. Iguala o esforço de Por- 
. tugal ao das -grandes nações.
I (<Portugal enviou aos campos 

da batalha um exercito peque
no mas na proporção dòs seus 
rècursos». Enaltece o Heroismo 
tradicional dos nossos soldados
e,  ̂sempre eloquente, sempre 
prêso da maior emoção, Geòiv 
ges Vialade tem toda a gente quç
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o escuta e que o pode ouvir sus
pensa da sua palavra forte e sin-

- cera.
O seu reconhecimento é eter

no. ,«A França jámais poderá 
esquecer Portugal». E no meio 
do quente entusiasmo em que 
todos os presentes se veem en
volvidos Georges Vialade ergue 
um viva a Afonso Costa, que a 
multidão sublinhou com ardôr.

Em seguida foi oferecida á 
Comissão organisadora da ma
nifestação e a alguns dos ãssis-» o
tentes uma taça de Champa- 
gne. Brindaram, os Srs. Dr. Pau
lino Gomes á,França, pátria co
mum de todos os povos; Cristi- 
ano Rodrigues de Mendonça á 
familia Vialade pela victoria dos 
aliados; o alferes miliciano José 
Pereira Fialho Junior pela victo
ria da liberdade; major Santos 
Oliveira pelos soldados de Por
tugal e pela victoria da França, 
agradecendo a todos Georges 
-Vialade. A esta nova troca de 
saudações assistiram os paes es- 
tremosos de Georges Vialade, 
de avançada idade e convales
centes, imprimindo àquela reu
nião uma chocante nota de pa
triotismo.

A ’ Banda Democratica foram 
oferecidos bolos e vinho fino, 
repetindo-se as saudações, usan
do de novo da palavra o nosso 
prestigioso correligionário Joa
quim Maria Gregorio, 

t

]Marcba «aux flambeaux»

Pelas dezanove horas pôz-se 
o cortejo em marcha em dire
cção a esta vila, organisando-se 
na rua Magalhães Lima uma 
surpreendente marcha «aux 
fíambeaux» com archotes e ba
lões á veneziana, circundando 
as bandeiras e repetindo-se as 
saudações, dando um estranho 
cunho de alegria dezenas de ca
nas verdes empunhadas por ma
nifestantes e o multicolor do 
conjunto. Os manifestantes per- 
correrram então, em numero de 
muitas centenas de pessoas, as 
ruas da vila, indo cumprimen
tar a autoridade administrativa 
e a Camara Municipal, sempre 
no meio dum entusiasmo deli
rante. Pelas vinte horas reco
lheu a Banda Democratica á sua 
séde, de cujas janelas e á multi
dão que coalhava a rua, pero
rou ainda o Sr. Joaquim Maria 
Gregorio.

Festa imponente e grandiosa 
ha muito tempo que em Alde
galega se não realisava tão be
la manifestação.

— A bandeira nacional"—a 
maior— era transportada por 
um soldado que se bateu em 
França,

—----------- — --------— —  ,

Monte -pia Conceição

Já sahiram dois números de 
«A Razão» sem que tenhamos 
ao de leve tratado, como vínha
mos tratando, dêste inaudito 
caso que segundo nos consta já 
foi classificado por um advoga

do distinto, de abuzo de con
fiança.

Não é por não termos nada 
que dizer, mas sim por o «Do
mingo» semanario tambem des
ta vila, vir publicando várias 
cartas, que julgamos ser o prin
cipio das muitas coisas que o 
J. .. Brandão dizia ter que di
zer sobre a sua nefasta e abo- 
minavel estada como emprega
do no Monte-pio, que ainda ho
je chora o dinheiro que esse in
divíduo mobilizou daquela As
sociação.

Esperámos portanto mais al
gum tempo e depois continua
remos com o que principiamos.

A proposito. Ácabam de nos 
dizer que o Soares perdeu o 
cheque com que vinha liquidar 
a sua conta. Será verdade?

Rivera.

■------------------ ------------------------------ -

Talha -nos issa

A policia já diversas vezes 
tem apreendido batata que tem 
dado entrada no celeiro muni
cipal.- Coube agora a vez ao sr. 
visconde da Lançada quando na 
ocasião em què alguem tentava 
levar batata para fóra do con
celho, a mesma foi parar ao ce
leiro municipal, e ahi vendida 
ao público. Portanto deve-se á 
policia e não á «ilustre» comis
são dabastecimentos, o ter ha
vido batatas algumas vezes na
quele celeiro, pois a comissão o 
que sabe é organisar tabelas, 
mas nenhuma que lhe tóque 
lá por casa.

Hoje mesmo, á porta da pa
daria Sant’Ana, dois sujeitos 
(pai e filho) tiraram um pão que 
uma mulher trazia, atirando-o 
ao chão e esmigalhando-o. Co
mo a mulher censurasse êste 
procedimento, um deles vibrou- 
lhe uma bofetada. A mulher 
queixou-se á policia, e esta en
viou os agressores para juizo. A 
agredida chama-se Perpétua 
Maria, e os valentes chamam-se 
Roberto da Costa e Raul da 
Costa. Chamámos para isto a 
atenção do meritissimo juiz de 
direito desta comarca.

Já-kini.

CARTEIRA ELEGANTE

A n i v e r s á r i o s
Fize ram anos:
N a  quinta-feira passada o S r .  Lu i s  

José  da. Costa.
— Na sesta feira os Srs.  Sebast ião 

Lea l  da G a m a  e Antonio Joaq u im L u 
cas.

— No domingo o menino Jo r ge  A r 
mando  da Costa Antun es  e a menina 
Beat r iz  A ugu s ta  da Silva.

— Na segunda feira o sr.  Francisco 
Soeiro Gar rôa .

■— Hon tem a menina Maria Domecil-  
des,  filhinha do nosso presado c a m a r a 
da de redáção Joaq u im Maria G re g o 
rio.

F az e m  anos:
No sabado o sr. Manuel Cipriano 

Pio.
— Na te rça feira a s r . a D,  Joaqu ina  

Teodora Gomes.

— Na quar ta  feira o menino Avelino 
de Ascensão Ramalhete .

N.  da R. — Por  motivos alheios á nos 
sa vontade nào saiu,  em alguns nú me
ros,  es ta  secção.  Disso pedimos descul
pa aos nossos leitores.  Rogámos,  t am
bem,  o f avor  de nos informarem de no
ticias r espei tantes  á «Cartei r a E legan
te»,  procurando,  assim, tornar  mais 
completa esta.secção e sat isfazer  o gos
to de todos os nossos correligionários e 
assinantes.

Ecos e Moticias

E s t r a g o s  «1a p a s e u m o n ic a  c ia
C an ha .

Transpor te :  obitos 85;  orfãos,  91.  
Obitos depois d ’esta data:  Joaquim P es 
te e esposa Adelaide Silva,  (deixaram 
um orfão),  F ranci sco Julio,  Miguel P e 
dro,  Antonio Caetano Correia ,  José  
D uar te  Maria Ermel inda ,  Adriano J o 
sé,  Si lves t r e Miguel,  Maria Emil ia Sal 
tão,  Celestino Roza,  L uc inda  da Silva 
Cavaco (deixou 5 orfãos),  Tomaz  Da- 
vid. Total :  obitos, 98;  orfãos,  97.

C a r n e  d e  va ca

Segundo  a «Vinha de Tor res  Ve- 
dras» a ca rne de vaca que n ’aquele 
concelho tem e»tado a ,580 0 quilo vai 
passar  para (590. E  é isto depois de ter 
sido assinado o armistício.

U m a  c a m p a n h a  i n j u s t a

Tem-se ul t imamente  del ineado e p ro 
curado l evar  a efeito uma verdadeira 
ca mp an ha  cont ra  o sr. Antonio Carlos 
das Bar re i r as  Sobr inho,  y e r i a d o r  da 
Comissão Admini s t r at iva  da Cama ra  
Municipal des te concelho, por  vir tude 
de t er  desassombradamente ,  numa ses
são camara r i a ,  exposto a sua fórma de 
pensar  ácêrca  do furnecimento de c a r 
nes.  O Sr .  Barre i r as  Sobrinho nâo é 
nosso correligionário.  Muito pelo con
trario o part ido democrático,  em Alde
galega,  não teye nunca as s impa t ;as da 
quele senhor.  Isso nâo obsta que ache
mos injus ta a campa nha  movida que 
nâo tem outro fundamento que não se
j a  a mais  baixa politiquice.

T o d a s  a s  S e n h o r a s ,

principalmente  as que são mâes,  de
vem ler o anuncio que adeante vae pu
blicado sob o titulo «Toda§as  Senhoras»

A e p i d e m i a .—S u b s c r i ç ã o

Transpor te :  1:686^00.

Augus to  Rama lhe te  5j$00, Sebast ião 
Lea l  da G a m a  5)500, Manuel Ra ma
lho 5$00 ,  Jo sé  ITerralhâo 1,500, José 
La iça  1(500, João F .  Aleixo 1)500, Ma
nuel Sa rdâo  1 j§>00, João da Costa Al
ves 1(500, Crist iano Berna rdes  ,550, 
Manuel  Casimiro (550, Francisco Ro- 
bim Cândido 5)500, Clemente Gômes 
5/500, Antonio Joaquim Gregorio 20(500, 
Antonio Jo aq u im  de Jesus  Calado 
10$00,  José  Ramo s  Carde ira 10(500, 
Antonio Joaq u im Relogio Junior  50(500, 
D . T g n ê z  Caleiro 6$00,  Jul io F e r n a n 
des 15)500, Sanchez & Herma no  20<)00, 
F ranci sco Beni to & Com p.a 20,500, J o 
sé Narcizò F e r r a  20*500, José  de Sou 
za For tuna to  10)500, José  Antonio N u 
nes 10,500, José  Teodozio da Silva 
20$00,  Manuel  Luiz Bisca 10)500, J o 
sé Antonio F a r i a  10,500, Manuel J o r 
ge Aranha  5)500, D. ' 'Mar iana Calado 
Caria 10)500, D.  Cris t ina Cruz 10,500, 
D.r. Crist iano Cruz 5<500, Joaqu im P e 
reira Ra to  20(>00, T a s s o  àos Santos 
10(500, Inacio L a g e  Rodrigues 20,500,

Soma 2:027^00 .
(Continua).

ff*ensam cn£o

E ’ a educação para a alma o que a 
cul tura é pa ra  a t erra.  Espir i to que 
não foi de cedo cul t ivado,  e não rece
beu os embriões da vir tude,  ê como pa
ra Ja vinha o preguiçoso.  E n t r egu e  ás 
prepensões da vontade depravada ,  será 
eterno ludibrio de erros e pa ixões .— 
Hervey.

A n e d o t a

■— Nun ca  tive sorte em questões de 
amor!  dizia o Julio melancol icamente.

— Como assim?
— Estive  pa ra  casar  t res  vezes.  A 

minha p rimeira noiva morreu;  a segun
da  fez-se freira . . .

— E  a terceira?
— A terceira que era a pior de to

das,  é a minha  actual  mulher.

-

Êartas òa minha íerra

VI

A s s u b s i s t e n c i a s

Canh a  é a localidade do paiz on
de as subsistencias estão mais caras.  
O comerciante sacia deza lmadamente  
na pobre população faminta,  o desejo,  
s e m p r e  crescente,  de lhe t i rar  todo o 
dinheiro que possue.  Não se condoe 
com a desgraça que por ahi vai,  n ’um 
pavor  hor rivel -e macabro.  Nu ma oca
sião em que o luto, invadiu todos os 
lares,  nâo ha  piedade,  nem consciên
cia pa ra  tudo isto que se está pa ss an
do. Creio que estes senhores com um 
bocadinho de boa vontade,  poderiam 
l imitar  se ao es t r i ct amente jus to.  Mas 
nâo; os seus lucros são sempre supe 
riores a 50,  60 e na maioria dos cazos 
100 ° |0, havendo  pelo menos dois arti-
^U S U uo CLltXlO u c u c o ^ a i io . "  LjUÔ SO v e  Tl-
dem em Canha  com um lucro nâo infe
rior a B00 °[0. E u  sei que com estes 
s imples  dezal.iafos, desgosto os senho
res comerciantes  da minha terra.  Mas 
o meu feitio nâo pode calar  se por 
mais tempo.  A pneumonica  nâo quiz 
ainda levar-me des ta vez,  graças á de 
dicação de bons amigos.  E  neste caso 
qual é o meu dever? Lu ta r ,  lutar  se m 
pre!

Por  emquanto estou expondo factos 
e chamando a at enção publica pa ra  o 
cr ime que se es tá  cometendo ao ab r i 
go do luto e da desgraça  alheia.

Mas se a si tuação cont inua e não 
houver  um bocadinho de decoro p r o 
prio, então faremos da pena uma lami
na de aço que t r açará nestas minhas 
Cartas os nomes de todos eles!

Sei  que o sr- Administrador do Con
celho es t r anhou  muito que a saca de 
a s suca r  qne o celeiro municipal  enviou 
ha dias fosse aqui vendida a $80  o ki- 
lo, quando o poderia ser põr muito, me
nos. Pois bem; nós d ’aqui informamos 
sua E x . a de que a direção do celeiro 
municipal  e o proprio adminis t rador  
do concelho são os unicos culpados e m 
bora inconscientemente,  como creio. A 
venda  do assuca r  em Canha,  podia f a
zer  se a contento do consumidor  e setn 
qua lquer  abusiva exploração.  E r a  isto 
que é muito simples e que cabe no ce- 
r ebro de toda a gente.  O celeiro m u 
nicipal enviava uma saca de as sucar  pa
ra este ou aquele comerciante.  A s a 
ca pezava  75 kilos; pois bem enviavam 
ao regedor  300  senhas equivalentes  ca
da uma a ,1|4 kilo desse genero.  O 
comerciante era prohihido de vender  
a s suca r  sem a aprezen tação da senha 
e o r egedor,  por  ordem expressa  do sr. 
Admin i s t rador  do concelho,  dist i ibui- 
ria apenas  nma  senha '  a cada familia 
que lha requisi tasse e indicaria ao co
merciante o pouco porque t inha de ven
der  o assucar .  O regedor,  ce r tamente ,  
faria isto de muito boa vantade e não 
assist i r iamos ao espectáculo deplorável  
de, além do ar t igo se r  medido mais ca 
ro que o que deve ser  comprarem uns 
tudo e outros nada.



I  R l X i O 3

Emqua n to  a pão, os leitores lem
bram-se de que na minha I I I  ca r t a  es
crevia isto: a Vai pois repert i r-se o mes 
mo que o ano passado e o pão que 
aqui se come agora a £>30 centavos,  lá 
pa r a  a P r imavera ,  cus tará  &4Õ e 50  
centavos se o houver».  A razão cont i
nua  a es tar  do nosso lado. Nâo foi 
preciso e spe ra r  pela P r imavera ,  bas 
tou aproximar -se o Inverno .  Só  o te
mos ha 15 dias, graças  aos senhores  
do celeiro municipal ,  que nos levaram 
d ’aqui  o trigo a &22, cada kilo e nos 
fornecem agora  a $>50, com o pezo in
ferior  a um kilol

Posi t ivamente,  a pr incipiar  pelos qne 
governam e a te rminar  nos que são go
vernados ,  somos um concelho composr 
to tota lmente de— infel izes! . .  .

Canha ,  1 2 — 11 — 918.
Artur J . Oliveira.

A3STXJ3MCIQ S ____

Anuncio
Comarca Àlòegalega ba

1 .“ p u b l i c a ç ã o

Pelo Juizo de Direito d’esta 
comarca e cartorio do escrivão, 
abaixo assinado, correm editos 
òe 3o dias a contar da 2-a e ul
tima publicação do anuncio,, ci
tando a firma comercial da ci
dade de Lisbôa F. H. d’Oiiveira 
&  C .a, para assistir a tcdos os 
termos e deduzir os seus direis 
tos no inventario, orfanologico 
a que se procede por falecimen
to de José Sequeira Junior, Filho* 
morador que foi nesta Vila, e 
de que é; inventariante sua viu- 
'.'aTucinda Nazareth d.e- Sousa. 
Sequeira. A ld e ia  Q .a le^ a  do R i
batejo- a.os onze de Novembro 
de mil novecentos e dezoito.

0 : escrivão ajudante- 
Carlos Ra mano Gonçal ves.. 

Verifiquei  a e^á-tidão
0  Ju iz  dè Direi to 
Rocha Aguiam.
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Â N U K C I O
C o m a r c a  Dc À l ò e g u l e g a  t)a

( i . a p u b l ic a ç ã o )

Fsz-se saber que por este 
Juizo, cartorio do primeiro ofi
cio, correm editos de trinta dias 
a contar da segunda e ultirra 
publicação do respectivo anun

cio, citando o crédor Silverio 
Antonio Soeiro, solteiro, nego
ciante, morador na cidade e co
marca de Lisbôa, na rua Nova 
do Carvalho, numero setenta,, 
para .assistir a todos os termos- 
até final, e deduzir, querendo, 
os seus direitos no inventario 
orfanologico a que neste mes
mo Juizo se procede por óbito 
de Htmlia M irques, casada, mo
radora q.ue foi, na vila da Moita, 
desta comarca, e em que é in- 
ventariante José da Amendoei
ra, viuvo d’aquela, residente, na 
mesma vila da Moita.

Aldeia Galega do Ribatejo 14 
de Novembro de 19,18.

V e r i f i q u e i  a e z á t id ã o : .

0- Juiiz de Direito.
Rocha- Aguiam.

0 escrivão d-o 1.® oficio
Álvaro Godinho dos Reis 

Cardoso.

A T s T I J N C I O ,

(A .a p u b l ic a ç ã o )
ED1T O S D E  3o DIAS

Pelo juizo de direito, da co
marca de Aldeia Galega do Ri
batejo e cartorio do escrivão do 
3-.° oficio, nos autos de inventa
rio orfanologico que Teresa Lu- 
iza Costa Afonso dAlmeida 
presta dos bens que ficaram por 
obito de seu marido Luiz Manu
el d’Almeid-% morador que fpi 
na vila da,. M-oita, rarrçm- editos 
de trinta dias, a.contar-da se
gunda e ultima publicação des
te anuncio no «Diario, do Go
verno)):, citando Guilherme Fili
pe da Còsta Carreira, ausente 
em parte incerta na cidade do 
Rio de Janeiro;— Brazil —  ca
sado coras a interessada Floren- 
cia Afonso d’Almeida* Carreira, 
para assistir a todos os termos 
do referido inventario e d.edu- 
zir os seus direitos em confor
midade com o disposto no § 3.° 
do art.0 696 do Codigo do Pro
cesso Civil-.

Aldeia Galega do Ribatejo, 
16 de novembro de 1918..

0 escrivão
João Frederico de Brito Figuei- 

rôa Junior.
Verifiquei a; ezátidão:-

O Ju iz  de Direi to 
Rocha Aguiam „

^ N T J W C I O

( , l . a p u b S ic a ç ã o )

No inventario, orfanologico a 
que n’este Juizo e cartorio. do 
escriyão abaixo assinado se pro
cede por falecimento de José 
Roque? dos Santos Marinheiro, 
morador quâiffii:QO.sitio,da;J.ar
dia, desta Comarca,.e-de que é 
inventariante sua viuva Jbaqui- 
na Jorge, correm editos de 3ò 
dias a contar da 2r.aíe uit ma pu
blicação do anuncio,, citando a 
Companhia Geral do Credito 
Predial Portuguez, para na qua

lidade de credora assistir a to
dos os termos do referido in
ventario., Aldeia Galega do Ri
batejp, u d e  Novembro de 1918.

0  E scr ivão -a judan te
Carlos Rama no Gonçalves. 

Verifiquei, a. exactidão:.
O: Juiz de Direito,.
Rocha Aguiam...

A I S r i J N G I O

( l . a p u b l i c a ç ã o )

Nos termos do § 4.* do art.0 
696/ do Codigo d.o Processo 
Civil, é citado por editos de 3o 
dias a contar da a^e ultima pu
blicação do anuncio, o credor 
Jacinto Simões Quaresma, resi
dente em=. Lisboa, para assistir 
a; todos os termos do inventario 
orfanologico a que a  este Juizo 
e cartorio dp escrivão abaixo 
assinadp.se procede por faleci
mento d.e,- Isaura, Ramns Cardei- 
0a da Cruz, moradora que foi 
nesta Vila, e de que é inventa
riante seu. viuvo João Luiz.da 
Cruz. Aldeia Galega do Ribate
jo, ri,d e  Novembro de 1948,,

0 eserivão-ajudante
Carlos Ramano Gonçalves. »•

Ver i f ique i -ae^a t idão
O Juiz de Direito,
Rocha Aguiam.

AgUAPOAiAEPO
L O JA  do Frederico

YENDE-SE
Carroça de burro.
Trata-se com José da Silva, 

R. Luiz de Camões, 4.

PAULINO QOMES
a d v o g a d o

Escritorio::  R u a  Má r t i r  de Mont juich  

A L D E G A L E G A

R U A  D A  P R A Ç A
A L D E G A L E G A

A, LI
ESCRIVAO-NOTARIQ .

j E s c f i t ó r i f r  R; Almirante Cândido - 
dos.  Reis- n u° 4^

R e s i d e n c i a —'R.. da Praça da Re*- 
puhiica n.° 4 .

ALDEGALEGA

TO D A S AS:

que tenham PERTURBAÇÕES DAS-REGRAS 
MENSAES, ou que tenham DORES NO VEN
TRE NA O C A S IÃ O  DAS REGRAS, curam-se 
tomando a.v

Bincnorrheina
Pedir iastruções que serão remetidas gratuita

mente,;. ’ _________ _

AS

IPeríxtíkaçães bigestivas. í)as crianças;

os vómitos, as diarrhéias, as dores intestinais e as 
perturbações resultantes da dentição, curam-se 
tomando de 3 em 3 horas, um comprimido de-

BaciJiflia Laçtlca

1

A

Criançaç íinfaiicas, cscrofuíosas- oic, raqwiíicas 

curam-se. tomando a cada refeição tantas gô.tas de

lodopcptona SanItas
quantos, forem os anos de idade.

Es tes  medicamentos,  acham se- á  veada  nas boas f a rmá
cias e no depósito de Lisbôa:  Neto, N atividade $  6 \ a—  R o 
cio, 1:21;, 1&2,— Pe.dir. inst ruções,  que serão remet idas na 
volta. dp. correio,  ap,

L Ã S Ú B ê T Ú g m  § M ( . T M
T . d o  C a rm o . | - L I S  B O  I



Btcoot dcvmbe JOSE TE0D0Z10 DA SILVAPOPULAR
; Rectificado, de Q p graus ga

rantidos. , „
Fábrica de " ,

Com fábrica de gazozas e pi- 
rolitos, soda-water, licores, cré- 
mes etc, . peies sistemas mais 
modernos e .aperfeiçoados. Sa
tisfaz-se qualquer pedido, envi- 
íjndo-se a remessa a casa: do 
freguez, mesmo fora da sede do 
çoncelho.

nesta vila.
■; Mais ningitem de Portugal 
podè- garantir aos seus /-.w1;''5 
fregueses Um álcool tão puro 
isento-de oleos e éteres e com tão 
alta graduação

as as qual idades.  Mercea ri a e Pada- 
e ir a e " d S ' í é r r  o r “Gwl cima ri a e - -má-q ui •

Completo sor t imento d'e fazendas de tod: 
ria.  Var íadiss imò sò r t id i rde  móveis :de mad 
nas  de costura.:  . x  r j

RUA f o r m o s a

A L D E G A L E G A

. I D E  . .

J O S E  AN f  O N l O '  J ’I ALGATA
V

Sucessor ,  

fflamuel T a v a r e s  P a u la d a
ENXOFRE E O XIDINAS

. V E N D E MGéneros--alimentícios d 
fmeira qualidade.

A LD EG A LE G A

PADARIA VIANENSE
P raça *5 de Outnliro, 1 5  a  .19—A L D E G  .IL E C A

Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado. Generos de 
mercearia, bombons, chocolates, etc:

â. M, SOU%Ã P E  R E I  R ã
O D C © M C B 3 F . N 0  -

118 = R- ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS-120 
- I a l d e g a l e s a ^ -

O mais  moderno e completo t rat ado de confeitaria,  pas tel ar ia  e doçaria,  con
t endo centenas  de r ecei tas  ant igas e modernas .  1 grosso volume com per to de 
80o pág inas  800 réis.

Fabricação de Vlishos e LIcores

T ra ta do  theorico e prat ico,  ppntendo g rande  var i edade de formulas pa ra  p re 
pa ra r  todas as bebidas espiri t i ipgss pomo vinhos,  licores,  champa gne s ,  rums,  pon
ches,  1 vol.  300  reis,  1

A  CojEíasha V e g e ta r la ia a
Ex p le n d id a  colecção de receitas cul inarias,  doces,  e t c . ,  etc,  X vo lume  3 0 0  réis

B I B L I O T E C A  D O  P O V O

I I M J M E  ::
Rua de S. Bento, 27Q— LISBOA

O proprietário desta padaria participa aos seus amigos e fregue' 
Z.es que vende pão de luxo e de familia de fabrico esmerado.

JO S É  AUGUSTO SALOIO
de luxo e fantiaziaE s t a  casa «noarrega-sa 

de todos os
tr aba lhos  t i p o g r á f i c o s  p e l os  

preços m a i s  r e ^ i j z i d o s ;  dç.  • 
Lisbôa ,  e n c o n t r a n d o - s e  p a r a  

isso montadiLcom #. . .. 
maqu in ismo e m a t e r i a i s -  

novos,  de pr imeira o r d e m ,  
p a r a  t r aba lhos

Gírânde var i edade de 
v -  t ipos ,para  

ca r tões  de visita,  f áturas ,
, ,  .., g envelopes, '
ineniòVandtins, obrasjde livros 

e jo rnai s ,  relatórios 
e es tà tutòs ,  etcí ,  etc.

f MtlMMFMttâ AÇAQ MASJQMãL
. I I I

O D O G M A  D A  O P I N I Ã O  P Ú B L I C A

A -.GO.ftES


